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-LICENÇAS. 

ILLUSTRISS1M0S SENHORES. 

\f, I çfta obra Poíthuma do Padre Frey &n- 
» tonio das Chagas, q fe intitula, Lagrimas, 

Faileas.do Amor Divino, &náo fó naó achei 
nella conia algúa contra no fia Santa Fc, ou bós 
coíhimcs, & como tal, digna ricceníura ; mas 
r.:e^ oonfideraçoens, Sc tam profundas da con- 
diçara humana, que fera a liçam aos advertidos 
muito proueitdai Vam lançadas naquclle cíti- 
Jovc,ou>-què os Santos Autores de Medjtaçoçns, 
& Oraçocns jaculatórias as íuavilaram aos que 
com cílas intentavam melhorar.Efte he o meu 
parecer, falvo meliori judicio , S.Domingos de 
í.isbea-22. de Sercnibxodeití8$.- Í9Jj   |p| 
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"Iíla á informação podeíè imprimir cite pa- 
pel cujo. titulo ,. hc Lagrimas, & Faileas 

do Amor Diuino do Padre Fre.y António 
d;is Chagas, 6%; depois de impreflò tornará para 
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LICENÇAS.1 

POdcfe imprimir o papel do q a pctiçair 
mençam, & depoi» tornará paia fe dar licen- 

ça para correr, Sc tem cila não correrá.  Lisboa 
30.de Outubro de 1685. Stttãàt. 

( > 

O Padre Medre Frey Joaó da Aprezcntsçaó 
Guardião de S. Franciíco da Cidade veja 

«Ire papel, 5c pondo nelle feu parecer o remeta 
aMenza. Lisb0a4.dc Novembro de I68J. 

P 

Roxas.    Lamfrta.    Noronha. 

SENHOR. 

Or mandado de V. Mageftade li có grande 
attençaó eira obra poflh.uma, intitula Ja La- 

grimas Faiscas do Amor Diviio,& a não trazer 
no principio.o nome de feu suthor, o infirirâ 
cu com felicid.ídc pelo íubhmc do eftillo, deli- 
cado do difcurlo.Sc devoto do aflumpto, parto 
em fim do Venerável Padre Frev António das 
Chagas verdadeiro filho daquelleSeriphimHu- 
tnano Fráciíconacu Padre q tanto ("c deívelava 
r.ozello da falvaçaó das almas,q todo o (cu cui- 
da do era levalas a Deosrpor iflo fendo imitador 
deite Pay dc/.ejou ver nos fieis os coraçoens 
abrasados , & juntamente lentidos, para que 

1 .;r tndofè pelos olhos, moítraflem o fenti- 
o nas lagrimas, Sc o fogo nas faties 
j,,.iíai-,obi'a> né falta aos entendi . 

A 5 que 



LICENÇAS. 
c[fc recreem,nem aos devotos com que (eeomí 
poojaoi&áfltflí cft.i taó longe de ter co-jfi có- 

vtraa Fe,qucdá firmclasá elpcrança,fervores á 
chan Jade, &-taó africyo de fer contra os bons 
coítumss, quepódc reformar os máos: pelo que 
rheparece muitas vez.es digna defe imprimir,2< 
jeforaportjvj) de fe eternizar. ILfte he ô rneu, 
parecer Vofla .Vhgcftade fárà o q forlervido, 
Saõ Francifca da Cidade cm 7. de Novembro- 

dcióSj. 
Fr.Ioaâ da AptefcntaçaÕ. 

QUa fe polia imprimir viftas as licenças do 
Sáto Officio,ScOrdinario,&depais'ãe im- 

frcffo tornará à Menaa para íc taxar, & conte* 
rir»cN: ícm ííTQ naó correra. {..jiboa 9. de I^OVÇT 
rçrodèidSj. 

Roxas,    Lamprea^   fortinha* 
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LAGRIMAS FAÍSCAS 

AMOR  DIVINO 
Vertidas de hum padernai humano. 

GOLPE    I. 
O infenfati Gaiata' Quis vos fafcinavii 

non tbedire veritate ante quorum óculos 
1ESVS'Chrijfuspr<eferi tus efl,in voeis 
Oucifixui.  Taul. c. 3 .ad Gaiatas, v. 1. 

Oh Homem do mundo. 
PRECES. 

Q.U E M   íenam a vós 
meu Deos, íèhão de vo- 
tar , & offerecer eíles pe- 
daços da minha Alma, cj 

com a luz da voíià Graça achey per« 
didos pelo mundo, acmem, aquem. 

A 4 íenam 



a Lagrimar Faifcas 
íçnam a vós, citas cinzas de coraça', 
tiue tiradas do fogo eterno fpbrc cfTc 
altar da voííã Craz,do meu amor Iam 
hoíocauífcos,do meu encano iam mc- 
mentos: a vós fomente meu Senhor 
que fois todas as minha» coufas,como 
torna ' ao mar os rios te reduzem as 
minhas lagrimas, çjnc filhas iam delTe 
Qccca.no : cite he 9 orvalho maturiT 

no,ó iv. concha cío voflb peyto íe tor- 
na cm pérolas precioías, eftes os ilid- 
irias . dcfpoios com eme das batalhas 
do Mundo, tragq as iníignias da vi- 
toria para trophcoi de voflas aras ; ei- 
ras as ta boas do naufrágio,^ eícapadas. 
domar, doíceuk» para memorias do 
milagre; no vpíio Templo depeduro: 
eftahe a Caía daOraçam donde eíle 
auxilio me.deu Alma, òonãtã. minha 
i^Imaíe tez Çco, ciondo húa morte íè 

. uí;, pequena paga meu Senhor, 
hua 



«sfo Amor ^Divino. 3 
híía faika. por hú Ceo, húa lagrima, 
por húa vida, & hum íó gemido por 
húa Aimajbem íey meu Deos, & meu 
Senhor cjue ferio outra mayor culpa, 
os fumos váos deite holocaulro , &c 
deita ofíerta, aninharia, porém que 
victimas íe efperam de hum coração, 
cjue foy tam pobre,que fendo o Mun- 
do tudo nada j nam teve mais que o 
ler do Múdo,mas fe a voíla mifencor - 
dia me fez de vós tamhcm aceito.que 
muitohequeeujápreíuma , que os 
meus no nada faó beneméritos, nam 
olheis vos os íacrificios, fenam aten- 
ção , q os ofTorcce, & nefía ninguém 
tem mais que eu; porque vos tenho a 
vós comigod.uje nam íó voílas pieda- 
des haóde íer quem ha de aííiítir a e£ 
tes troços da minha dor, que dos^ca- 
dáveres cia culpa i por fer triumphos 
fam dcítrocos, mas quom também i ia 

de 



+ Lagrimar Faifcés. 
de rever eftes rafgos daquella pena, 
que com a tintados meus olhos efere- 
veraó as minhas culpas no papel do 
meu coração-, revejáo pois võílas pie- 
dades cftcpapel, quede rodilhas con- 
Jagro hoje aos voíTos pes,ponhafe ncl- 
le a voíía cmmenda,dondc fe tirem os 
meus erros,para que nelle me naõ ce- 
gue, & me reveja íèmpre nella;premi- 
cias iam de húa vontade, que nunca ■ 
pode verfe livre, fenão depois que a 
tendes preza , que reviveo donde fe 
morre, para morrer donde Ce vive, Ce, 
ainda aíh* parecem flores, quem duvi* 
da que dos Altares dm as primeiras 
boninas,ncm eu meu Deos tenho ou- 
tros cravos, que por já hoje em voíías 
mãos- fe por ferem duras forem pedras,   , 
cu j a não poíTuo outras joyas para me- 
rcr no volTo pey to, fe por ondas preci. 
piradas, cuja na m tenho outras cor- 

rentes 



<te Àmr "Divino. < 
tem» , que deyte agora aos volTos 
pcs, & fç cu poderá fazer tanto, quo 
vos poderá fazer fempre de cada Èf- 
trella dos Ceos, Mundos j de cada ou* 
ção da terra-, mares; de cada areado 
mar Ceos, & de todos multiplicador 
vos fizera tambenl meu Deos, das pe- 
drinhas dos montes Aras, dos troncos 
dos bofques Templos, dos ramos das 
«rvores Choros, das folhas das Plátas 
Braços, dos átomos do ar Coraçoens 
dos arqueiros da terra Olhos, das ervi- 
nhãs do campo Almas; & das flores 
do prado yidas, fe vcftindome de to- 
das juntas poderá voar aeflcsCeo ,& 
là com todos fciis efpiritos, todo me 
cubrira de azas,todo me fizera tronos, 
num sépre doce abraço da Alma, nam 
ou vera dia, nem hora, que com lodos 
vos nam amara- nam vivera mometo, 
«cm átomo; c] os nam oceu para com 

vofco, 



6 r Lagrimas Faiícax. 
voico, nem eftimára inílante,ou pon- 
to , q comigo vos nam unira : façam 
pois Deos,& Senhor meu, ficam vof- 
íis bcnignidadés, que íè edifiquem na. 
minha alma os muros de Hyeruíàlé, 
cayaó daantigua Babilónia aquellas 
torres prcfumidas,dc quem foy baíè o 
mefmo vento, & fundamento a mef- 
maarea,proítrados eftam os collofos, 
já derrubadas as cítatuas, & cm fim 
os ídolos cabidos , com armas do de- 
*engano,com os caíhgos darazam,ôc 
com os golpes doefcraméto,feri ago- 
ra meu Senhor,rafgai meu Deos,com 
avara davoflà Cruz, ou com o fuzil 
de voílo amor, as entranhas deftc pe- 
nedo,tam rebelde, & empedernido, a 
tantos voflbs movimentos, pois nam 
/omenredos meus olhos podsram aííi 
uacer nos,mas também do meucora- 
cam correr hum mar de lavaredas,to- 

maj 



do tfmtír 'Divino. 7 
mai poííe dchiía Alma voíía ; pois 
rcfla Cruz tendes o titulo ,-nc*n con- 
íintais meu Rcdcmptor , que deixe 
hoje o meu engano o direito da voíla 
graça, pelo avefio de minha culpa- a 
juítica de voíío íãnguc pela trapaça 
deite Mundo >nam quero cu melhor 
comenda que verme com o vofio ha- 
bito , nem para tomallo mcuDcosti- 
raicy maisinquiriçoens, q asraemo- 
nas dos meus peccados;nem larei me- 
lhores provanças , cjncas experiências 
dos mais Vi cios. Aquipoílrado a vof- 
(os-pes^ nos incêndios de voíTo amor, 
pclío que arda efte papel, nam pef o 
cjucnió-defcndais, rogovos quenio 
emmendeis ; & fe por meu parecer 
nuli-lcjais bendito meu JESUS, qafli 
fareis com que hoje oMundofenam. 
engane mais comigo;fcfentirem bem 
do q ha rièlle, louvado íejais rneu Sc- 

3. hhor, 



$ Lagrimas Faiftas 
nhor , que íèndo eu o mefoo erro, 
confmcir a vcíla vontade,& bondade, 
que em mim íe louvem voílàs obras, 
kmvemvos todas as criaturas, & cu 
por toda a eternidade. 

LAGRIMA    Ií. 

Vc&fWiedeM*t*.<Ji mnis terra: m^. 
nUUus e/l çui rcfóptet corde lerem*. 
12. V. 12. 

TOdo o mundo fe percW. por 
falta de cou{jdcr:u-,aífi ochora 

o bipirito S^topcla boca dejfogm.ias, 
que depois que as.chamas foram la- 
píTOas, que mmto hc as linçTUas;foJr 

jqm qíhós,& neee.ilario % que como 
línguas declar.iiJcm, o que çboiavâo; 
míâ j£ nam viaiucomo os olhos, ó fe 
-£rmíIem.o.qu^,^?iam  •  &q&p 0 

Efpi. 



do Amor Divino. 9 
Efpirito Santo , chorava também o 
Protcta, ver que os caminhos de Siam. 
fe tinhão feito matas bravas,5c cheyas 
íó deagreítesfdvas, eram folidoens, 
& defertos, fem haver quem os habi- 
tafle, nem quizeíTem jà hir por elles, 
quando aterra de Babilónia ioda íer- 
ras,ôc penedias, deípcnhadeiros, & aí- 
perefas, fe tinha a todos feito efirada-, 
por Jair por cila todo o Mundo; 
por i/To era neceílario que o pi amo, 

. nam fó foíle magoas , masque toílv 
• também razoens,.por ver ie quem 

dava ouvidos lhe poria jnelhor os 
omos,ôceílafoi Arazáo também com 
q David ,guando chorava nam pedja 
aDeos os ícus olhos, ló lhe queria os 
ieusouvidos ( exaudi orationê mcam 
auribus pereipe lacrimas meãs) tatu 
trocados andâo os objetos de todos os 
íentidoshumanos,q.ue pare.cja epiwe- 

niencia 



lo Lagrimas Fa'tfca$% 

niencia cquivocaremlhc os officios, 
mas nattl he .linda eíta a razam , hc 
porq o Mundo andava ram cego, & 
naó tinha olhos para ver, quanto mais 
para chorar, cftes oihos íc entendem 
pelo entendimento , o mefmo David 
no lo afirma, dizendo em muitos do*? 
ícus Píalmos , coníiderarcy Com 01 
meus olhos, o noíTo Lira nos explica* 
dizendo c|ucm faó cites olhos,Oculi in- 
teriores (imnM-Vox eorum^emUus & ora- 
Y/f),eltes olhos fam os difcuríos,íàõ fuás 
vozes os gemidos , Tua eloquência a 
Oraçam como pois ao povo de Deos 
faltava eítc entendimeto; & vivia fem 
confiderar, andava ccgo,& asefeuras, 
ícmatinar o(èucaminho, fem veros 
íeus dcfpenhadciros,a Cidade deDeos 
fe fez ermo, as vias de Siam defeitos, 
& o Mundo to lo Babilónia: oh íc os 
homens confideriram q foram nada, 

opoucQ 



ô pouco temjpó que eílam fendo pou- 
co mais de nada, & que ham de íer 
coufa nenhiia* fe viram com algú cui- 
dado, q aquiílo que foram já nam he, 
queoqucham de fer ainda nam che- 
gou , que o que eílam fendo vai paf- 
fandojontem menos que húa fombra, 
hoje fomente hurnpó, & amenhãa 

Í cinza,. & corrupção, quem da razam 
do feu juiz© naó faria olhos ao feu dif- 
curfo,quem das trevas do feu engano, 
namfahina a luz da verdade, quem 
"das remoras da culpa, nam faria azas 
da emnicnda^virá o juízo, & a razam, 
qoq na vida himos creícendo, he o 
que a vai diminuindo; que os íeus bes 
fe vam acabando/udo o q áuróhi em 
hirfèncio,& iíío nós Limos cúíumin* 
do , que começamos a hir durando, 
cada mirante da nofla vida fera hum 
memorial para a morte, lébranclonos 

B os 
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li Lagrimas Faifcas'. 
os que já paílara6;cadalembrança da 
morte fora hum defpertador para a 
vida, molhando quantos íè perderão, 
conhecera a mefma vaidade, que não 
ficádonos do tempo mais q a memo- 
ria deaverfido, ou a magoa deavcr 
paliado naquillo mefmo q duramos, 
a cada ponto perecemos:taó veloz,tao 
arrebatado he o curfo da humana vi- 
da,que nam havendo mais, que hum 
paflò defde jo berço á fepultura, pôde 
íervirnos de tropeço hum pé mai poí- 
to a cada paíTo 5 nam havendo mais q 
hum fó fôlego, entre, o Inferno, & en- 
tre o Mundo , o mefmo ar que nos 
alenta nos pode tirar a refpiraçam ; &c 
cm hm tam breve, & tam ligeiro, nos 
paíTa o tempo com a vida, como Náo 
que nam fente o curfo com quefe en- 
golfa pelos mares, como fetta que em 
hum inftante trafpafía as metas a que 

tira} 



do Amor Divino. i$ 
tira-,como Ave que em hum momen- 
to vence as diftancias a que voa, Tem 
que o entendimento dos homens lhe 
queita examinar o curfo ; íèm que o 
acerto dos diícretos fe cancem em 
apontar o tiro \ & íem que a cegueira 
dos humanos procure a fegurarlhe o 
voo. 

b- 
LAGRIMA III. 

Ver um tamen univerfa vanitas,omn\s > ho- 
mo vtvens.      Tfalm. 3 8. v. 6. 

D A vaidade dos homens naíce a 
cegueira deite Mundo , òc an- 

dando (empre acompanhada da oC- 
centaçao3l& dafobaba, da preíunçaó, 
fcdaarrogancia,das mentiras, & das 
iifonjas, toda he íaufto de ignorácias, 
?oda família 4e quimeras,& toda caza 

Bz d 



14. T egrmas Fatfcai 
de loucuras, & cila oca íoberania, eílc 
dcfa'umbrado entono , com que íè 
morre por fer ídolo atraz dos Ídolos 
do Mundo, anda arraítando o ícu en- 
gano, òí defpenhandoosfcusinfulros: 
efte he o canto das Sereas, cjue a cada 
cato deite Mundo,& a cada paflò dos 
humanos lhe faz o mar todo naufrá- 
gios , lhe torna o porto todos rcccos, 
para as prayas da Eternidade os enca- 
minha o norte da Alma, &: cilas nas 
ondas dos pcccados, para o inferno íe 
vaó a pique,hú fó vislumbre da fortu- 
na, q como vidro refplandece,os cega 
até quando fe quebra,hum refplandor 
de luzimento, que como vela fe con- 
íume , ou como exalaçam fegafta, 
mais os acende que alumia, húa adu- 
laçamdo aplaufo, que como arfedef- 
vanece,com os encher de vento os in- 
cha j huas dilicias métirofas 3 q como 

piro: 



4o Amor 'Divino'. i? 
pirolas fe douram, com lhe amargaré 
as idolacráoj hiías honras imaginarias, 
que fó tem fer de fanteíias ,  com fer 
quimeras as procurão, & humas ven- 
turas fabuloíàsq ameaçam como co- 
metas, até com ávida fc compram. 
Ohhomes vãosq vos engana? gente 
cega q vos obrigaíquem vos arroja, & 
vos defpenha, quem vos enleva , &c 
vosarralie? Porventura iam as rique- 
zas? TíTo deu a terra a numa mina?Sam 

!\ .ps coches, & as grandes pompas j illb 
'•*   deu o vento a huma nuvc:hc por ven- 
i     tura o ter mais vida: iflo dm a hum 
;      troaco a montanha 5 acaíb he a valen- 

tia: ifio deu o monte a huma fera, he a 
altura do grande eftado : iílb deu o 

" Mundo a huma grimpa, por dita iam 
as fermofurasúfíbdeu o campo ahua 
flor, que vos enlouquece o deitar plu- 
ma:    i0b deu a natureza ahúa avr, 

B 5 que 



i6 Lagrimas Faifcas 
que vos ufana o veftir fedas, iíTo del| . 
o boíqucahumguzano; que vos per- 
íiiad o comer mais, ido concede o 
tempo a hum bruto;como pois' chega 
a fcr poífivcl,que icja a voíTa idolatria, 
voíTa ambição,voíía cegueira* aquillo 
de qucgofta hum bruto , aquillo fcm 
que íc cria httrn bicho , iífo com que 
nãoeícapa hurna ave, iílo que nam 
prezahúa flor, cíloutro cm que nam 
durahunn grimpa, o mais com que 
foge húa f "ra, H tudo o mais que em 
fim tam pouco eítima-o tronco,á fttt* 
vea mina ? Se as riquezas todas fam 
terra5fea; pompas iam hum pouco de 
ar, a vida pouco m is que folhr», a va- 
lentia acçam de feras, a mayor altura 
muejança, abeileza filha das ervas, as 
plumas sépre livtandadca feda rumu- 

"|o de bichos,Sc o comer goflo ílé bru- 
tos, para flue quereis parecer minas, 

fe. 



do Amor "Divino'. 17 
(èfois afli pedras de efcandalo^norque 
fazeis por Terdes nuves,fe iuo he couíá 
que leva o vento j porq folgais de Ter- 
des feras, Tc ifto he fugir de Ter huma- 

1 nos; porq eftimais viver como arvo- 
res.Te Te cortam as que nam daó fruto; 
porque dezejais parecer grimpas, Te a 
cada iníhnte hum ar. as muda;porquc 
morreis para viver flores, Te cada dia 
hum Solas Teca-, porque prezais andar 
como aves, Tc Tam penas os Teus enfei- 

V   tes; porque' tratais de Ter guzanos,fc os 
Teus vertidos Tam mortalhas-, porq go- 
ftais de Terdes brutos, Te iflo he negares 
qTois homes? Oh venenos idolatra- 
dos ? Oh fabulas sepre bé quiftas, q f 1- 
cilmente vos deixara que voíía orige 
deTcubrira; q alegremente vospizara 
quem por dentro vos conhecera ; mas 
que Te ha de fazer hoje a quem poden- 
do Ter maravilha, por privilegio de ra- 

B 4 záo, 



>8 Laçrimas Fatiçar. 
zam, (c fez açgráv<3 dosdeílinos, por 
çondickrn dà; vaidade , ouabufoda 
natureza. 

LAGRIMA IV. 

Va-t\bi Corozfíin., va: ttbi Be th fat da.; quia, 
v  fiin Tyro :S S.libmfA?t4, efent virtutest 

que fattic [bitvivíeis ,olim in cilicio 
|(£ cinere peuiicnti.im egiffent,    • 
Mntth. n.v.21. 

>• 

H que dura conra ham de dar 
aDeos. aquelles aquem Deoç 

dá mais auxílios, que a outros dande 
aproveitarão, 5c nem com iflo fe mo: 
veram • q caltiço t.irn rigetofo teram, 
dosCeos, & dos Internos, aquelles q 
fo<j;em dos braços de Deos para as ca^ 

. ^eas do Demónio, quedeíprcíam as 
3f:tcrnas Glorias, nelas penas da Eter- 

nidadej. 



âo AmorDtvtn*. 19 
nidade, q refiítem áquclles impulfos 
com que Dcos bate aos coraçoens, q 
fe retardam no caminho, com que a 
bondade immenía os chama , queíè 
perdem no porto depois de atravefíar 
es mares. Nadafocedc nefte mundo 
c;iu nam fcjahu perpetuo grito, com 
que Deos nos avifa-, & fala, que nam 
ícjahum defpertadcr mudo, com q o 
Senhor nos dcfperta, nos extiemecc, 
& nos acorda ; as aves que acordam 
canudo nos cníinam a louvar a Deos, 
as fontes que correm ao centro ,oco- 
mo havemos de bufcallo, as luzes que 
nos livram das fcunbras, a que faz » 
<;aça nas culpas, a noite que entrií- 
tece a terra, o como deixa o vicio húa 
alma:os males que vemos no mundo 
nos molham a fui miíeria : as reli- 
cidades, &: eòftos nos fi miram ? Os 
bensdo Cco,, a vida dos mios com os 

fcu.s- 
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feus fins nos faz afaílar dos feus paf- 
fos, a morre dos bós com a fua Gloria 
4ios faz íeguiro fcu exemplo, tudo pa* 
rcce nos cnfina, & tudo também nos 
reprehende, pois ainda cm nòs não 
aprendemos, o meímo q experiméta- 
nio$y & nada em fim pode bailar para 
cjue nos íãibamos mover,prezos nos 
laços enganoíos, & nos nós cegos re- 
petidos de taó varias profanidades, 
dormimos no lcyto da culpa, como 
íenão ouvera morte,eíiamos na caza ■ 
do vicio,como fenão ouvera Inferno, • 
& vivemos com o Demónio, como 
fenão ouvera Dcos^flonde eftá elTa dif- 
ferença q nosdeftinguio dos brutos, 
donde mora acjuella razão,cj nos igua- 
la com os Anjos? Edonde a vida de 
Chriftãos, q nos chegou a fazer Deo- 
íes; náó íe cfpcdíiça a conciencia com 
os golpes dos feus delitos, não íe eftre- 

mece 
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mece o fnèfmo vicio, com a fua vifta. 
abominavelmão foge o fanguc a hum 
peccador com fua vifta aborreciveU 
como nos nam envergonhamos deq 
tantos por fe perder façam mais que 
iiós porfálvarnosj que íirvam tantos 
aoDemõniocom mais extrcmos,que 
nòs a Deos, fe Deos fora o intereííado 
fe nós os independentes,fe elle nos ou- 
vera mifter, & nós o poderamos eícu- 
2ar , fe elle nos pedira algum mal noí- 
fo, & nam nos offerecéra o Cco,pare- 
cecjue tiveram difeulpasas frouxido- 
ens do noíTò engano ( mas ainda aííi 
nam tiveram) porque elle femprefora 
amavel,& mais q tudo apetecível, pe- 
di moslhe honras,dano? creditos,pçdi- 
mos malles, danos bens • quercfmo 
goftos faznos mimos,bufcamos nada, 
& danos tudo,& nada difto ha de baf- 
tar para o bufear, para o querei\para o 

ícr- 
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íervir, para o anuir, por ventura nós 
nos hzemos,nos íuftentamos,nos ani- 
mamos-, obras íomos das fuás mãos, 
emorego da fua bondade, &pcrdam 
de Cia juíiiça, qual he difto a fatisft- 
çao,& rjual o agradecimento. Reduzir 
tudo a noílb engano,& prevertelo em 
íua oíFeníàjpor ventura para deixamos 
levar nos vícios, & torpezas, cuidare- 
mos que nos criou, quando tem mio 
nos nofíbs caftigos, cuidaremos que 
fedefêuida por huma hora, por hum   ' 
inítante, que he o que dura a mayor   ' 
vida, nos exporemos cada ponto aos 
danqos da eterna morte, por hum po- 
io em que lhe fazemos eternidades de 
defprezos, íètà oom que o percamos 
nos, & cavamos na ília ira por coda a 
Eternidade-, quem nos diz q ícnaõ fera 
hoje,daqui a pouco,ou logo agora- fe- 
riam concorrer com o que vivemos, 

quem 



quem nos dará o com que duramos, 
pois por hum penfamcnto leve, cjiie 
mais afflige que recrea,porhúa fó pa- 
lavra ocioíâ. cjue lego o ar, & o vento 
a leva, por hum a&o pecaminoso cjue 
a penas hum breve inflame dura,he 
razam cjue íeorTcnda hum Deos,hc 
acerto.cjue fe perca o Ceo, & he bem 
cjue fe agrade o Demonio?como nam 
olhamos, &: vemos, cjue fugindolhe 
nos confundimos, cj agravandoo nos 

^ ofíendemos, &peccando o crucifica* 
^mos^ue mal nos fez fe nos criou, em 

cjue nosoffende fenos ama, cm cjue 
nos agrava fe nos (ofrelccmo pois por 
ícr eferavos de Satanás, nos negamos 
de filhos de Deos, como nos ai man es 
contra clle, feguindoas bandeiras do 
Demónio, & como cm f m (c por !c r- 
vir aefte, queremos que Deos r,os f r* 
ya a nós? Oi> doudicc fempre precita? 

oh 
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oh dcíâtijio nunca chorado; oh perdi- 
ção precipitada-, oh cegueira do ente- 
dimentojoh obftinaçam da malícia. 

LAGRIMA    V. 

<I)e YtlinquAt impus viam fuam , & "Vir 
' iniMus cogitai tones fuás%& revertatur 

ad tDommum& miferabiw tjm & *4 
<Deum no/lrtm, quoniam multus ejt ad 
ignofeendum.        lfú*X 5 -v-1 • 

SE o mal nafee de nam confiderar, 
coníiderar he o remédio; meditei 

os dias antigos contemplei os annos 
eternos, dizia o Profeta David, & por 
iflo diz em outra parte, & acendeufe- 
me o coraçam-, porq a meditaçam to- 
d* hcfogo,cuidem pois oshomes do 
Mundo, o c<ue he o Mundo, & o cjue 
iam os homens, o Mundo inimigo de 

Deos, 
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DeoSjOs homés inimigos de íiideixem; 
as vias da perdiçam,tornenfe a Deos q 
hc íua via; façam algúa couza os ho- 
mens, naó queiram q Deos faça tudo, 
todos os paÃbs, &; fadigas q ha de cuk 
tarlhe efte thezouro,dentto de fí «mef- 
mos fe dam, caminhando pelo enten- 
dimento , &c correndo pela vontade, 
para q o prado crie flores, para a terra 
produzir minas,neceífariohecom o 
Sol concorrer a terra, & o pradojnam 

f goza as riquezas da índia, quem nam 
navega o Occeano,ncm ganha as pal- 
mas do triumpho,quem foge aos gol- 
pes do conflido, nam íe cubrão iem- 
pre os naó queros com os íocapas dos 
nam poflfos-,porqhe veftir as cjiículpas 
dos mefmos trajos da malícia, nam 
guardemos para a menhãa o que ain- 
da he tarde lendo hoje; porque como 
íam os nollos loços da natureza dos 

def- 
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depois j  quafi fempre fe lhepàfla o 
tempo iios paflatcmpos do outro dia, 
nam feja fempre nas tentacoens do 
Mundo, tudo propor desenganos, ôc 
tudo nam cumprir piomeflas, tudo 
eftes lo^os de futuro ,  Sá tudo hurts 
nuncas^de prezente •, pois vemos que 
p-ua ferem eftes nuncas da condiçam 
diquelles fempres, ainda nam hc fem- 
pre cm nós, & q daqui apouco fem- 
pre hc nunca-, &-rcfiftit aDeos cada 
dia, enganar aDeos cada hora, que 
caftiços,quc dezempatos nao terão da 
ira d? Deos? Se por vermos que nos da 
avizos, damos confika aos peccados, 
fe por uzar mizericordias tomam li- 
cenças as nofías culpas,nam fao mize- 
ricordiasasefperas, que fe dilatam of- 
fend.das, jafamefpeciedecaftigos^q 
outros mayores ameaçam^ oh conver- 
tamonosaDeos n-iútodetoco cora- 

çam, 
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tam,Icjá Deos nos noflos coraçocns ó 
defteníivo dos venenos com que 
morremospclla culpa; precifo he que 
cm nós le funde o melmo que Deos 
edifica,elle lie quem levanta a fabricai 
fazeiidonosíahir da terra, nos fomos 
quem põem o fundamento, humi- 
lhando nos a íiias obras. Ninguém 
cuyde tanto de íi que Deos o ha mif- 
ter, &-íc o havemos miftef ( que paia 
ãmalo nos criou)qúe fazémos,q o riãò 
amamos, fugindo de quanto o ofFeli- 
demos ? O primeiro palio para o Ceo 
nam he outro, que o primeiro pado 
com que nos araftamos do Mundo; 
porque afãírar das criaturas he o mef- 
mo que chegar aDeos^eíçadas podem 
ellas íer para íiibir ao que elle he , Sc 
quanto mais de todo o mundo meter- 
mos debaixo dos pés, mais perto de 
Deos ficaremosjpor eltcs dcgráos nos 

C íobw 
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fobe a luz a ver o Sol no mey o dia, & 
por eftes, quando defce,fe cerra a noi- 
te dentro na Alma i levefe arraftros a 
vontade, aver o que diz a memoria, 
peyte a razam ao entendimento, para 
que converta'a vontade, nam pareça 
que anda vadio entre os humanos o 
diícurfo ,  nem íeja praça para hum 
cego a Monarchia do alvedrio, nam 
fe queixe a mizericordia de que nos 
deu em vam a graça,nam fe irrite mais 
a.juftiça,dequecomoperdam crel- 
ceu a culpa. 

LA- 
« 
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LAGRIMA    VI. 

JMiluus inCcelo eognovit tempns  fiium: 
tuvtur & hirundo © cicoma cujiodit- 
runt tempus ad ventusfui -.populus an- 
te-n Mear non cò&Hòvitjuâtcium "Domi* 
nu lerêma.%.v.i. 

AS aves & as criatut as mais le- 
ves, as que nam tem razam 6t 

juizo íabem aproveitaríe dõ tempo 
conhecendo o q pôde o tempo ; mui- 
tas vezes fugindo do mar donde ti- 
nham o íeu íuílemo , bufeam nas pra- 
vas o íeu abrigo antevendo as tempef- 
tadeSjOshomens, aquém Deosencre- 
gou o Império das criaturas,& aquém 
deu mais a conhecer o melmo dikur- 
íodo tépo)eomo fe naó tiveraó rezao, 
como íonam civeram difeurfo , todo 

Ci o te?^. 
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o tempo querem dar ao íeculo, &! ne- 
nhum a Eternidade •, os campos rudos 
&; groíTeiros, dandolhe Dcos a prima- 
vera,dam flores, & ao menos daô ei- 
vas , donde achão muitas virtudes •, os 
troncos que eftiveraó nus aos deíabri- 
eos de Janeiro , fazendo penitencia 
ainda ao menor auxilio de Abril, a 
hum movimento do Veram , nam lo 
flórecem , mas daó frutos, com',que 
também nos daõ exemplo j a nuve q 
iè ciou mais fria, a fonte que fe vio 
mais preza, o rio que parou mais ata- 
do nas prizoens, que lhe poz o Inver- 
no , em lhe dando os rayos do Sol íc 
desfazem,& fe derretem.Só oshomés, 
os fenhores do Mundo, os que fe pre» 
zaó de entendidos,  aquellcs aquém 
Deos chama rilhos,aquelles que tem a 
Dccs por Pay ,por mais que o Cco lhe 
de os tempos, fam muito mais que os 

cam- 
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campos,rudos, por mais queDcos lhe 
dobre osannos,fe ficam mais que os 
troncos fecos, & por mais que lhe cie 
calor, íe ficam, mais que a neve frios. 
Quem vendolhe gaitaras horas,qucm 
vendolhe perder os dias, & cíperdi- 
çarosmezes& os annos,cujos reditos 
nam íê cobram, cujas perdas nam Cz 
reftauram, cujos furtos nam íc reftitu- 
tucm,nam fentirá,nam chorará, ver q 
perde o tempo da vida, da penitencia, 
.& íalvação, quem o tem feito a cada 
inítanteparaoanno de íua perdiçam, 
para o dia de íeu juízo, para a hora de 
íua morte.Já fenaó fora noMundo hu 
avizo cada fucefib, húa voz cada inf- 
piraç.ão, & hu grito cada precipício, 
parece que tiveram diículpa, os que 
nenhuma tem no Mundo , porque o 
Mundo nenhuma tem •, mas q fe^am 
emnicnc^m os homes, fe antes do dia 

C 3 da 
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do juizo, de tantos juizosalhcyos lhe 
parecem eítes finaes, &c fe lhe dcytarn 
eftes juízos! Eítaatodootempo hca 
culpa, & cfta quafi íempre he alafti- 
ma.  QueiM fabe q •terra na ^c íW^1 

fe, &: que metello nas fuás entranhai, 
he metello na fcpultura,porque nam 
treme do que Deos lhe fofre, fe de nos 
trazer fobre íi, vemos q treme a mef-r 
ina terra? Te por terra nos poz o Muni- 
do ,   para lançar o Mundo ao mar, 
quem cfpçia tempo mais feito ,  que 
quando as Divinas monçoens lhe poe 
nos olhos aguas vivas ? Por vetura,por 
eítc livro da nada meíma experiência, 
ou dos cazos de rodo o M undo, aprér 
demos para fer troncos, & eírudamos 
para penedo \ Q\\ peregrinos do fecu- 
çulo, íede hoje os (cus dezenganados, 
porque íe efte valle de lagrimas, efte 
yajle oeíconhecido tantas vezes, nos 

çnga-i 



do Amor^ivinf, %$ 
enganou,nas primaveras da vicia, co- 
mo he razam que até o ultimo valíe q 
vemos no otono da morte vamos cul- 
tivando os enganos para recolher os 
cadimos ? Eis aqui porq chora a terra, 
eis aqui porque fe entriftece o Ceo. 
Lugebit terra & murebunt Cceli. lerem. 4. 

LAGRIMA    VIL 

Ecce motus magnusfatfus eflinmari,ita- 
ut navicula operireturfluEílbus ipfe vero 
dormiebat: & accejferunt ad eum Dif~ 
cipuliejusfS fufcttavernnt eum dicen- 
tes: ^Domine {alva nos perimus. 
Matthai. 8. v.14. 

Iam os Apoílolos embarcados 
com o Senhor, fingio elle que 

dormia, ergueuíe o mar em ondas, & 
a barca quaíí fe hia a pique. Se os que 

C 4 tra- 
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trazem a Dcos çonfigo, íe os que an-r 
•;.l -o cm companhia de Dcos, fe vem a 
nico de perderíê, &: pedem ao Senhor 
qye os íulvc , que lhe acuda, & que 
os ajuqc,as que andáo no mar do Mú- 
4o,n.a cópanhia do Demónio, cuber- 
tes das. ondas do vicio, 5c perdçndofe 
a cada pado, nos baixos & Circes do 
fécula, como efpera i melhor fortuna. 
Corre perigo os uiítos,náo»Q correrão 
os pecçadores l Os Santos íc efeapao 
do naufragKvhc chegados a taboa da 
Cruz, & os mundanos íalvarfehão to- 
çobradosem hum mar de culpas?Ve- 
jamos qufeeftçs movim.mtos que te- 
mos nògòlÍQ dofeçulo, os permite 
Dcos muitas vezes para vermos o nof» 
ío çifco,*-; pedirihe a eiic I «> corro. Mo- 
vçnosorifco mil veze.-porhua parte 
pnoilòdeíaiido. lie-calmaria que nos, 
p.cndc:  por outra a L-niualidadc hc 

Ser-ea 
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Scrca que nos atrahe com feus cantos 
encantadores, não menos que a perdi- 
çam; por militas a noíla vaidade hc 
temporal que nosfaçabra; por nam 
poucas a noíla ambiçam. he tormenta 
que nos contraíra,& por todas o noíla 
engano he borraíca que nos mete a 
piquc.Tomepois 4 rezam oieme,virc 
asvellas o entendimento, figa outro 
rumo a vontade j porque íê a mcíma 
fanteíia quizer íaher adonde eftá, na 
breve carta de hú papel achará poíto 
todo o Mundo ■, nas pinturas de hum 
pergaminho Tuas melhores aparênci- 
as,muito chaís íuas alturas, muy igua- 
çs as fuás mayorias, fuás larguezas etir- 
trr Iiuns nicos, & comprido a riíca o 
íeu engano.Oh fe os homes já. fe enjo- 
arão de andar lutando côas ondas: be 
lc pcríuadinq os homens quanto an- 
cho fora de íeu centro! Se dezejãdo de 

tomar 
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tomar terra fe lembraram de ^j fao po! 
Quem duvida que para o porco da fal- 
vacam puzerão a proa do Temido, do- 
brando para as índias do Ceo o cabo 
da boa Eíperança, &: nam o verde da 
ambiçam para eíla mina deite Mudo: 
tudo o que nefte he porco bello, nada 
tem de porto íeguro, porque nas mef- 
mas enfeadas efeonde o mal que nos 
ârriíca , & no pego traz o inimigo, 
quefempre em fim nos anda a corço. 
Mas nem por iíío defeonfiem os q íè 
Vem mais derrocados, porque fefegui- 
rem o norte que nos moftra a Eftrella 
do mar, fe tomarmos a altura do Sol, 
com o Aftrolabiò da Oraçaó, & fenâo 
deixarmos perder no porto tudo o 
que efeapou das ondas, veremos mu- 
darfè em breve tempo,o temporal em 
mar bonãca, o naufrágio em boa via- 
gem, & a perdiçam em falvamentò; 

com 
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com que em húa ferenidade cm que 
tudo fe põem tranquilo, navegaremos 
felizmente L fem que as remoras nos 
detenhao; & dezembarcando nas pra- 
yas de hum efpiritual foíTcgo, podere- 
mos erguer ao Senhor o Teplo Santo 
da Oraçam, por nas aras do dezenga- 
no,os íacri ficios da vontade; pelas pa- 
redes da memoria as relíquias deite ex- 
carmento, & por toda a parte do exc- 
plo,as i nfígnias deites milagres; a cuja 
viftacrefçam mais nam fó os votos da 
rezam, mas as éfevoçoens da maravi- 
lha,De tudo ifto vimos a colher,que (c 
he martcmpeíluozooMundo,quefe 
perdem os mais que o navegam, fó he 
remédio para íãlvar acudir,& chamar 
a Deos, conhecendo que clle he quem 
nos falva,nam noíTas forças quem nos 
livra. Oh chamemos com a Oraçam, 
pondo fomente nclle os olhos, que 

eiie 
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clle fará para os ventos , &porá cm 
obediência os mares, em liiía tranqui- 
lidade tam outra das que íâm todas 
as do Mundo , q poííam admirarfe os 
homens,& dizer com louvor, & efpá- 
to,quem heefteacujos Irílperios, a 
cuja voz, a cujo aceno, mares, & ven- 
tos obedecem. 

LAGRIMA VIII. 
Ecce nubecula parva efittftvejli^ium ht£ 

miuis a/l endfbat de tnari ' Ecce c<e- 
licontenebrati funt dçnubes i3ventutt 
& fatia eflplavtagrandis. 
^.Regum. c.\%. ^44. 

Ç^Omecara terOraçam he muito 
^/mais dimcultoíoq depois de tcl- 

la íer faa:o,fuppódo fempre a graça de 
Dcos, fem a qual ninguém a começa, 
& menos a continua. Dizia Séneca 
que mais fácil he ocrefeer que o co- 

meçar, 
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meçar, &: alh o eníma a natureza com 
as aves,rios,& plantas. A águia antes 
de ter penas nam fe atrevia a dar hum 
paflo,aotremolar da menor pluma, já 
íe remonta ao mayorvòo. O ribeiri- 
nho cjue na fonte, nam teve brios de 
regato, com ocurío de poucas horas 
alcança titules de no.As arvores, q o 
mais do anno iam verde exemplo da 
fortuna, emdousdias de primavera 
1c enchem de pompas,& dcflores.Pa- 
raíaber qualhe acauza, baila pouca 
Filofofia, porque do fer ao au^mentar 
ha muitos pertos no durável /mas do 
não íèr a ter principios,ha muitos íón- 
ges no políivel.Ninguém deixe de co- 
meçar, pci terpormuy difficulfoío 
poder crefcer, 011 profeguir ■ mais íà/. 
quem arranca hua pedra, que nas fer- 
ras teve a raiz, que quem já de pois de 
arrancada afaz rodarpello feu cmjo. 

Na tu- 
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Natural hc a planta crefca no mefmo 
tempo em que naícs, & nam hc fácil 
•que o Sol nafça, fem que no mefmo 
inílante luza. Todos fomos como re- 
gatos, que para chegar a fer rioshe nc- 
ceifado nacermos fontes.   Todos ío- 
mos como águias, q fenam provamos 
ao Sol, q do mefmo Sol fomos filhos, 
fobre os abifmos nos defpenham, ôí 
fomos em fim como arvores q fe vi- 
vemos fem dar fruito, gaitando eirt 
folha todo o tempo , para o fogo eter- 
no nos cortam.Demos pois para Deos 
os fruitos,para elle encaminhem os os 
panos, a elle derijamos os voos, Ôc fera 
mar quem for regato, crefeerá palma 
quem for planta , terá azas quem tiver 
penas-, mas ninguém chegue a fe efcu> 
zar com dizer, que para eítes princí- 
pios , & para ter Oraçam, fe ha mifter 
grande perfeiçam , Sc ferequere hum 

eran- 
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grande cfpirito , grande pureza na 
conciencia,grande differença devida; 
muita mudança decoftumes, &em 
fim hum grande exceflo da alma, & 
que em fim quem eítânofeculo, nam 
he facil,que o pofla obrar, nem menos 
profeguir, Tem que feja mayojr offenía 
de Deos querer trazello mais prezen- 
te, & para o agravar a olhos viítos. 
líto he engano manifeílo , & traça 
do Demónio, que com eftes falíõs de- 
coros nos aparta do entendimento o 
meyo-mais utildafalvaçam; pcrqne 
ainda q he vcrdade,que toda a pureza, 
& perfeiçam feha miíter para falar a 
Deos, & para o tratar cada hora, mui- 
to máyor culpa íeria engeitar o fèu fa- 
vor ás claras, para querer peccar ás ce- 
gas-,feria muito mayor delicio chegar- 
mos a crer que era boa humildade, & 
grande reverencia 2 Deos, fugir dellc 

para 
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para o Demónio, quãdo fepagá com 
húa lagrima, & fe contenta com hunl 
crcmido,quercdo de nós hum pequey, 
ínuito mais q fazer milagres. Que te- 
mos nós nefte Mundo cjue podamos 
chamarlhe nono fenam a culpa & o 
peccado? Sc pois de males rão mortais 
receamos o convalecef, que faremos 
ao recair? Não teve a noiía fragilidade 
menos antiga a fuá origem, do q teve 
a noíTa naturcza-,cahir,&:quebrar a ca- 
da paífo efteito he do fermos ban o-y le- 
vantarmos para nos unir,hc condiçam 
do q Deos be •, quem faz por Deos tu- 
do o que pode , faz tudo aquillo que 
Deos quer j quem o rraz diante dos 
olhos, obrigao a tudo o que he.poíli- 
vel-, fe húa íomhra da nona culpa nos 
encobrir o Sol da Graça,hum íopro fó 
daquelle norte disfará as nuvens da of- 
fcnlàv-Alem diilodarmos eícuíasde 

nam 
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hao começar a oraçaó, por conhecer- 
mos cjuam máos fomos, & por quam 
pouco medramos, parece difculpa, 8c 
hc culpa, parece humildade,& hcfo- 
berba. He culpa, poisconfeíTando o 
máo eílado nam lhe procuramos o 
remédio , antes na efcufa o enfeita- 
mos. Quem vendofe muito mal feri- 
do,na6 chamaria ao Surgiaõ 1E quem 
dandolhe hú grande accidente íède- 
zcjafíe de ter vida,deitara o remédio de 
caza? Quem felhe ofFereceraó o balfa- 
mo,para que curaflTe a ferida,duia que 
era indigno delle? Que dandolhe a pe- 
dra vazar, diria que não merecia to- 
malla nas máos, ou na boca? Com an- 
ciã fehade procurar o q fe conhece re- 
médio j & aggradccerfe com amor o 
remédio q nos dá vida : quando loo-o 
que Deos nos perfuade, a que tenha- 
mos oraçanijdeícle logo nos faz capa- 

D > 
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zcs,dc que a poffamos ter.Sinete he do 
Efpirito Santo, que ainda q com for- 
ça fe imprime, depois naõ culta couza 
algí a trazer a forma dentro na Alma. 
He foberba -y porque querer começar, 
por onde os outros acabaram, he cui- 
dar q da nona parte pode eftar toda a 
íufficiencia. So do Nilo íabem os ho- 
mens , q he tamanho donde começa, 
como donde acaba o feu curfo. Aquel- 
la matéria q arde nos Ceos exalaçam, 
primeiro foy vapor na terra.  Poucas 
vezes ha grande incendio,que não co- 
mcçaíle faifea.  Crefcerá em húa hora 
hum cedro, mais que em hum dia o 
mayor piantano? Masnamvemosq 
dem as palmas em poucos annos gra- 
de fruto.Não fora feguro o correr aqué 
começa a engatinhar, por iflb neftes o 
cr-hir não he tanto de reprehéder. Aos 
me finos qcó grandes çltudos adqui- 

riiaô 
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riram grandes ícienciás,nos primeiros 
dias daefcola íby arte efeura o Abe, 
Animeníè pois os biíònhosá flârrí dei1- 

\ rriayem antes da guerra, que ás bata- 
lhas que ao homem mítico iam medo 
íó imaginadas,para o Toldado genero- 
fó iam gloria ainda combatidas; as pi- 
râmides, & os collo(os,náo foráò obra 
dehumfódia, nem ainda em a flor as 
maravilhas* faó fó fadiga de húahora, 

■ 

DETESTAC, AM DE CULPAS. 
• 

'Peccavi fuper numerUm areria mar is ' & 
imilttplitata funtpeccata meay& nofum 
dignus -vdere alútudiním c<e!\p?<e mui. 
titudine iniquitatis me*.£x ojfiãoEccl. 

LAGRIMA IX, 

MEu Deos meu Pay,meu Senhor, 
meu Criador.meu Redemptor, 

D 2. eu 
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cu o mais ingrato dos homens, o mais 
perverfo dos nacidos, o pcor de rodos 
os humanos,a voiTos pés cheyo de cul- 
pas, venho a ver aquella bondade cjue 
.tantas vezes me íòfreo,a pedir a mize- 
ricordia cjue tantas vezes engeitey, a 
confeílar eflà piedade que tantas vezes 
rneatrahio.Eu íou aquelle filho ingra- 
to, aquelle fervo fementido, & aquelle 
em fim perverfo homem,que de volTa 
mizericordia fiz ate agora a voíla inj u- 
ria,, pois q de tantos benefícios naó te- 
nho feito a minha cmmeda. Sou 
aquelle monftruo de culpas, aquellc 
extremo abominável, aquelle cxceífo 
aborrecivel, q da voífa mefma juftiça 
iiz até agora paciência; pois para íer 
mizericordia fe fez comigo efqueci- 
mentô. Eu íou meu Deos aquella pe- 
dra, aquella fera aquelle bruto, q a ter 
depedra o coração não pudera fer mais 

da 
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da mármore^ a ter de bruto a nature- 
za, nunca poderá Termais bruro}quea 
ter de fera a condiçam nunca poderá 
termais fera. Sou aquelle pspr, qto- 
dos,^ dandome vós mais qucWlos-os 
beneficios,& os auxílios, maiéquc to- 
dos vos fiz ofFenfas,mais que todos vos 
fiz efcandaios. Indigno fou meu Cria- 
dor do que o Sol me de a luz que vejo, 
oaroalentoquerefpiro , a terra o lu- 
gar que oceupo, & de todoo uzo da 
rezao,que nunca em mim teve o feu 
uzo. Indigniífimo fou meu Dcos di 
vida, & da alma que me deites,do 
tempo, & mcyos q me dais para q fuja 
de mim mcfmo, & para que a vós fó 
me chegue.  IndigniíTimo fou meu 
Deos de <| haja couza q me fofra,bi- 
chino vil q me confinta, & leve ou- 
çam que mcaggrave. Merecedor fou 
meu Iefu de que do Mundo as ena» 

D 3 turas 
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tuias fe crguam , & fcarmem contra 
mim , ôc por fi, & por vós fe vingem 
ide quãroemmim vosagravarão,quá- 
do cm mim vos defobedecéram. Me- 
recedor fuy meu Senhor, por quantas 
vezes vos fugi, vos refifti,vos engeitey 
çle que o Ceo me dezemparaíle,de que 
o fogo me confumiífe, de que a terra 
me faverteífe,& ainda hoje meu Deos 
mereço que as criaturas me nam olhe, 
eue os elementos fe me negem , quo 
o mcfmo inferno me fepulte,pois fen^ 
do em vós mil benefícios, cada hum 
jnftante meude vida,foy em mim húa 
eternidade de offenfas,cada momento 
rijais de culpa; devendo fer penitencia 
tudo o q foydeítrahimento, foy fem- 
pnjobftinaçaó o que devia fer em me- 
da. Davciíme a vida meu Senhor,da- 
veifme otempo.rneulefu, por ver fc 
a. mudança 4Q tçmpo podia em mi 

fazer 
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fazer mudança, por ver íe os eftragoç 
da alma eram jáfaftios da culpa, & cu 
cada vez mais pervertido, cada vez 
menos emmendado,me deleitava nos 
deliótosjcomo fe nelles vos amara,me 
gloriava nas maldades como fe nellas 
vos fervira.Oh meu Senhor, meu Re 
demptor quanto finto, & quanto me 
dòo,& quam pouco me dóo,& finto, 
de fer meu Deos a voíía afronta, de íèr 
meu Deos a voíTa Cruz.Quanto finto 
Redemptor meu fer tam grande a mi- 
nha maldade,que mil vezes na mefma 
culpa fiz vaidade de aggravarvos, & 
outras tantas me entrefteci de nao po- 
der mais ofFendervos.Que homem íê- 
ria mais perverfo":Que fira mais incor* 
regivel ? Que Demónio mais detcíla- 
vel ? E vós meu Deos fempre a íofrer- 
me ? E vós meu Iefu fempre a efperar- 
me j como fe o voíTo íèr immcníb de* 
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pcdera muito de mi; como íê ao voflb 
immenfo amor lhe fora muito em me 
falvar.Rafguefepois meu Criador eíle 
coração empedernido em rios de fogo 
& dç lagrimas; ceguem meu Deos ce» 
guem meus olhos códilúvios deferi*- 
timento \ efpedaceíè eíla minha alma 
com hua dor íemprechorada, cõ húa 
magoa nunca vifta,em hú vivo abor« 
to deitas culpas, em húa anciã morta 
do meu pranto-, íeja efte o parto das bi- 
boras cjtie meefpedacem eílas entra- 
nhas, fejtefteaquellecutelloque me 
trafpaííc ocoraçam. 

Pequcy meu Doos,& meu Senhor, 
6 nam tem arc.is o mar,flores aterra, 
ervas o campo cjue igualem , Pay, &ç 
Senhor mcu,ô numero de minhas cul* 
pasmem a ferem as ervas fontes, nem a 
'ícicm as flores rios,nem a ferem as oiv» 
chã mare>, igualaram as que os.meus 

olhos 
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olhos devem chorar arrependidos.Pe- 
qucy meu Deosjáo conreflaao Ceo, 
á terra, ás criaturas, o direy a vozes, Qc 
a lagrimas.Pequey,& fendo as minhas 
culpas humaggravo de todo oMun- 
do,quando imagino os que vos fiz, fó 
cuido q contra vós pequey; tamanha 
hc a diíferença da voíTa ofTenfa ás ou» 
trás todas, que fendo muito cadahúa 
junto da voíla, todas juntas parecem 
mais de nada,  Pequey meu Deos , & ~ 
bem conheço que todas as penas do 
Inferno fam para mim pouco caftigo; 
mas nam pello temor da pena que eu 
mereço tam juftamente,nam por per- 
der os bens da Gloria, q eu nunca vos 
mereceria, me peza meu Deos, & Se- 
nhor meu de meus vicios abominá- 
veis, & de meus peccados incriveis. 

Pezamemuy decoraçam, pezame 
muito na minha alma por íòrdcs vós o 

oífen- 
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offendido, vós o meu Deos, & o meu 
SenhorjO Senhor dos Ceos,& da terra 
que me creou, me redemio, q me ío- 
fieo, & me chamou ^ vós q fó por vós 
fois dignuTimo de fer amado eterna- 
mente, por vós mefmo merecedor de 
até no Inferno fer fervido, vós efla im- 
menfa Mas;eítade,de que os Ceos, & 
a terra treme, efiafuprema Omnipo- 
tência de quem foy obra todo o Mun- 
do, eflTa inefável fermozura, por quem 
o Mundo he admirável, efla bondade 
incomparável por quem eu fou abor- 
rccivel, efle mar de mizericordias,eíTc 
extremo de perfeições, fempre ínfini- 

e.*4u,xo de grandezas,nunca .imliir de ma- 
ravilhas. Ecjue fendo vós tudo ifto,& 
muito mais do que tudo ifto, me atre- 
\clfeeuaofTcndervos , merefolveíTe 

* V^iípcrarvos? Eu viliflima creatura, 
cujos antes nam foram nada, cujos 

agoras 
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agoras fam hum pó, cujos depois liam 
de fer cinza,que ontem fuy nada,hojc 
íou pouco, & a menhaa ferey muito 
menos! Eu que íe bem me coníidero, 
quando muito vejo em mim mefmo, 
que fuy, que fou, & q íerey, ha pouco 
lodo,agora feno,daquia pouco pó, & 
cinza ! Eumaisvilque tudo oquchc 
vil,pcor que o peor de tudo!Eu que de 
vós recebi tudo, a vida, & a alma, a li- 
berdade,» vontade,o entendimento, a 
redempçam,afé, os auxílios, a honra, 
os bens,gí as vocaçoens com que ain- 
da afli me eftais chamando, com que 
ainda aífi me eftais querendo! 

"Ohmeu Senhor, ScRcdemptor, 
como hepoííivelque eftador me naõ 
arranque das entranhas húa Alma, (\ 
foy tam ingrata! Como he poífivcl q 
efta dormenam parta efte coraçam,. 
contra vós fempre endurecido! Como 

hc 
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lie poífivel meu Ieííi que eu nelle vos 
queira meter,fe foy cova de bafelifcos!. 
Como hc crivei meu Rcdemptor,que 
ouze erguer a vós os meus olhos, fe fo- 
ram portas do peccadolE como he cri- 
vel meu Senhor, que eu chegue a por 
em vós a boca,fe foy vazo de venenos! 
Vós offeadido, &: eu com vida! Vós 
com amor, & eu fem pezar! Vós per- 
doandome agravado,cu reíiítindovos 
vencido! Vós em húa Cruz dandome 
os braços, & cu nelles fendo a vofla 
Cruz! Vós por mim prezo nenés prc 
gos, & cu contra vós folto nas culpas! 
Eu tenho dor,&aindavivo!Eu me en- 
terneço^ ainda duro! Como heifto 
meu Crcador, q me nam entendo co- 
migo, nem ainda quando eítou com 
vofco! Como he ifto Pay, & Deos 

• meu, q ainda de mim não íey livrar- 
mc, quando de vós chegoavalermc! 

Mize- 
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Mizeriçordia meu Senhor. 
•    Mas como a mim me eílranho.co- 
mo ainda me defconheço -Que outra 
couza pode efperarfe, do qual eu fuf, 
"do qual eu íon/enão eiras ingratidões^ 
a voíla offeníâ, & os meus erros? Que 
outra couza fe efperaria deita ferrxrc; 
deita bibora mais que as maldades,& 
os venenos, com que o frendo aquém 
me criou ! Oh meu Senhor.' Oh nica 
Jeíu/enefta hora fora licito para vin- 
garvos em mim próprio, paravingar- 
mc de mi mefmo, qarrácar efte cora- 
çam, & rirarme a mefma vida, ainda 
aíTifenam apagara eitaíède, ou eíla 
chama o da minha anciã, & voílo Eí- 
piricò tão vivamente fe afeendeo, por 
cilas minhas íèquidoés.Mas pois q em 
mim de nenhum modo podem achar- 
|ê as fufficiencias, a quem meu Deos 
ney dçacodir? Dcauem meu Deos' 
, me 
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me hey de valer} Senarii de vós qucí 
fois meu Pay, o meu bc, o meu Deos, 
&c o meu Senhor. Aquém tive eu nun - 
ca por mi mais que avós meu Ieíii? 
Sc fendo o Mundo quem me tentai o 
Demónio quem me combate,& tudo 
o mais quem me perfegue. Nada fóy 
tanto contra mi,como eu mefmo fuy, 
6 citou fendo,acudime vós meu Iefu, 
valeime vós meu Creador,& narn me 
dezempareis meu Deos. 

Meu Pay, meu Deos, &: meu Se- 
nhor , nam aos pcs,dos filhos dos ho- 
mcs mas aos pés do Filho de Deos,aos 
pés do meu Deos,& Senhor, mctraze 
hoje os meus lufpiros,me arrojam ho* 
je as minhas lagrimasmaó com aqucl- 
la reverécia cor.mçam, & reíignaçao, 
propoíito,amor,& intençamjque efte 
meu acto requeria, mas com aquillo 
quehepoííivel, aquém foy fenvpre ai 

mefmi 



do Amor 'Dívin o. m 
mefma culpa, o mais frágil por natu- 
reza , por experiência o mais ingrato, 
porcondiçam ornaisperverfo.  Mas 
cjuando poíTo euconfeíTar que he a 
vofla bondade immenfa/enam quan- 
do cofiado avoflbs pés,venho a mof. 
traria minha culpa; em vir deicarmea 
voíTos pés bem moftro já que reco- 
nheçcquc fois vós o meu Senhor; cm 
vos pedir mizericordia-, & ter nclla 
efta confiança,bem confeflo que fois 
meuPay; em conhecer quam jufta- 
mente viram fobre mi os caííigos, 
bem confeflo que fois meu Deos. 
Aqui me chego aos voflos olhos; aqui 
me ponho emvoílasmãos; aqui me 
deito aos voflos pés. Se he voflò goflo 
condenarme ás mayores penas do In- 
ferno, como poflb euconvencervos? 
Seja embora meu Creador , que iílo" 
fois, & eu p mereço; façaflè em mim a 

voflá 
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vofla vontade,que fanta he, &: eu pec» 
eador; nam por gozar eu hum per- 
ilam , fe balde em vós hum atributo; 
louve eu adi voíTa juítiça pois tantas 
vezes defprezey voíTa immenía mize- 
ricordia. Porem alcanccnvos meu Se- 
nhor eftas lagrimas"hum partido, me- 
reçavos a conformidade , com que 
obedeço a voíTo gofto nas minhas 
penas hum concertomam que cu dei- 

4- xe de padecer as mayores que lá íê 
^-óí/íèntem, masque vos nam perca~*eíte 

amor 3 que vós meímo me tendes da- 
do ; erefca o amor crcfçam as penas, 
que nenhuas me tiraram,íenaõ me ti- 
rais a floria de as fentir , labendo que 
rendes çloria de que aflTinta-,gloria mi- 
nha fera meu Deos, ver que vos te- 
nho hum grande amor, donde todos 
vos aborrecem, poder cantar voílòs 
louvores, donde vos vira mal dizer, 

5:po- 
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& poder ííiípirar por vós donde vos 
•vira blasfemar. 

Porem fenosvoíTosjuizos podem 
meterfe os humanos, tamanha gloria 
terey difto, íe vos difto tiverdes gloria, 
cjue defde agora me perfuado, que íe- 
rey indigno meu Deos dos meímos 
tormetos do Inferno,íè os fentir com 
a circunítancia, de cjue vós nelles te- 
nhais gloria j pois fendo eu couza tao 
má, que foudo Mundoapeor cou- 
za , como me naó admirarey, q ainda 
afli pudeííe dar gloria de qualquer 
maneira q folie, a hum Deos taó bom 
como vós fois. Tam bom fois meu 
Deos, & Senhor , que cuido que no 
mefmo Inferno para conhecer ouam 
bom éreis, nam era neccílario outro 
argumento, q crer que a mim me cas- 
tigáveis , por íer a couza mais opoíta 
que acháveis em todos  os íeculos, 

E 4 voíla 
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k voíTa bondade infinita.Iíto fó baila- 
ra meu Deos para que vendovos tam 
jufto,Reconhecendo quam bom creis, 
me fizera amarvos nas penas, & lou- 
varvos no meu caíligo. 

Nam me tireis pois meu Senhor 
cite amor, nem eítarezam;. nam apar- 
teis de mim meu Deos, o voíío Sc 
meu conhecimento, & defde logo fc 
quereis, íepultaimcpara todo íempre 
no efeuro cárcere do abifmo. Eu meu 
Deos nam me perfuado q me quereis 
condenar; porque fe na campanha da 
honi a,fe no mal da vida paííada, fe na 
caza domefmo vicio, feno leyto da 
mefma culpa, tantas vezes a voíTa juf- 
ticaembaynhouafua efpada, como 
açora que a voiía graça põem na ba- 
lança o meu pezar, tam unido com a 
voíTa Cruz me querds dar o golpe? 
Fiado na voíla bondade nao cuido eu 

meu 
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meu Rcdempuor que me perdoades 
obftinado paracondenarme Arrepen- 
dido íe elta fora a voíla vontade, já a 
terra me naõ iofrera, já o Cco me naó 
coníentira,& já o Inferno me tragara. 
Porventura cuidarey cuque íouma- 
yor na confiança com que buíco a 
voila piedade, do que cila he com mi- 
nhas culpas? Equandoiftoaíli narn 
fora, que eu mereço todo o caítigo, 
& vós meu Dcos íempre fois judo, fo- 
ra rezam que o Mundo vira, que vós 
meu Deos meperhguieis, & me tí- 
nheis por inimigo? 

Contra húa débil folinha, a quem 
os ventos arrebatáo,moítrareis o voílo 
poder? Contta hum bichinho do Mu- 
do, cm que osouçoes tem domínio, 
excitareis o voíTo Império ? Contra 
híí arguciro limitado, íobre quem an- 
da o pó da terra, empenhareis a voila 
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ira ? Nam fois vos o que dez emparais 
aquém (cehcgi avoííaíombra : tam 
pou:o a lem ta,na vingança de quem 
nas vcvlas mãos íe põem, èc menos 
que deyta \c fi,aquém ve dcytarfe aos 
VOíÍQS pés | naó deyxarei os voííos. 
olhos, haô iargarey os voifos braços, 
nem íoí.rarey os voílos pés, nc daqui 
me !•:■■. ".Kitcy ,cm quanto Pay , & Se-* 
nhor meumaó fenur no meu coração, 
q já merendes pe; Joado, &me deixais 
redimido ; não povq cu meu Dcos o 
mereci, mas porvoftbs, merecimen- 
tos, não meu lèíu por minhas lagri-? 
mas,íenão pello vo Io sáejue? não meu 
Senhor por minha juiliça, mas por 
vo.fa mizericordia. 

Prometo Pay, & Senhor meu de 
nunca í.viisvosoítcnder, nunca mais, 
nunca mais,meu Deos-cayaõ os Ceos, 
fègamc a terra, íklccme o.ar, íundaío 

o Mun- 
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o Mundo, tcnreme o Inferno , &o 
Demonip, que cm fim fiado em vofla 
graça de vós me nam apartará o bem, 
& o mal, amortc,a vida,a honra, a in- 
juria,oçroíto, a pena,a terra,o Cco, íc 
o Mundo todo, fazei vós Pay, & Se- 
nhor meu, meu bem , & todas as mi» 
nhãs couzas, q aíli o faça como o di- 
go, pois comvofío auxilio o propo- 
nho, q em voífa graça o execute. Oh 
meu Senhor. Oh meu Creador^ antes 
mil mortes 6 hiíafó offenfa,antcs mil 
mortes q hua culpa,antcs o Inferno, cj 
hum peccado. 
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£4 ^ Lagrimas Faifia r 

*ii     ORA C, AM 
. 

§TE O SENHOR TUTOV TARA 
J fedirpellas Almas do Turgatorio. 

PAdrc Eccrno por Iefu Chrifto 
voflb Filho,& meuSenhor,&Rc- 

dcmptor, vospeilb que me perdoeis 
todos meus peccados,culpas,dcfcitos, 
6: hilras, & outras quaeíquer couzas, 
que no difcurfo de minha vida com o 
peníamento,palavra,& obrahey co- 
metido , & em que hey faltado em fa- 
zer volta íantavontade, &: em qual- 
quer couza de meus proximos,cm que 
nam haja íido com a rectidam , dili- 
gencia, & cuidado, que era rezam fa- 
zer por voíTo amor, & purificay meu 
corpo, & Alma. 

MODO 

/- 
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MODO DE ORAR. 

PAdre Eterno por volTo Filho pre- 
ciozo, & pcllo amor com q fe fez 

homem, & pellos merecimentos de 
íua Payxaó, & morte,& pello immen- 
(o amor com q padeceo, & derramou 
Teu preciozo íàngue por todo o género 
humano, vos peííò, & rogo tireis das 
penas do Purgatório as Almas de meus 
pays, & parentes, & confcflòres q me 
tem ajudado com bons confelhos, &: 
metem feito bem: &demeusinimi- 
gos que mehaó feito mal : & geral- 
mente vos pcflò por todos os fieis de- 
funtos, que círam padecendo detidos 
cm o Purgatório Amcn. 

Efia Craçr.m ditOlt o Senhor afuafevjA 
<t Madre Ioai/a de hju, & premeteo ouvir 
ao que a dtfjeffe , & fazer o que Ibepe- 
dtjfg tfiando em graça.) 

HNIS LAV$  g|Or 



' 

fe 

.' 


	353357_0001_rosto_t24-C-R0150
	353357_0002_b_t24-C-R0150
	353357_0003_I_t24-C-R0150
	353357_0004_II_t24-C-R0150
	353357_0005_III_t24-C-R0150
	353357_0006_IV_t24-C-R0150
	353357_0007_1_t24-C-R0150
	353357_0008_2_t24-C-R0150
	353357_0009_3_t24-C-R0150
	353357_0010_4_t24-C-R0150
	353357_0011_5_t24-C-R0150
	353357_0012_6_t24-C-R0150
	353357_0013_7_t24-C-R0150
	353357_0014_8_t24-C-R0150
	353357_0015_9_t24-C-R0150
	353357_0016_10_t24-C-R0150
	353357_0017_11_t24-C-R0150
	353357_0018_12_t24-C-R0150
	353357_0019_13_t24-C-R0150
	353357_0020_14_t24-C-R0150
	353357_0021_15_t24-C-R0150
	353357_0022_16_t24-C-R0150
	353357_0023_17_t24-C-R0150
	353357_0024_18_t24-C-R0150
	353357_0025_19_t24-C-R0150
	353357_0026_20_t24-C-R0150
	353357_0027_21_t24-C-R0150
	353357_0028_22_t24-C-R0150
	353357_0029_23_t24-C-R0150
	353357_0030_24_t24-C-R0150
	353357_0031_25_t24-C-R0150
	353357_0032_26_t24-C-R0150
	353357_0033_27_t24-C-R0150
	353357_0034_28_t24-C-R0150
	353357_0035_29_t24-C-R0150
	353357_0036_30_t24-C-R0150
	353357_0037_31_t24-C-R0150
	353357_0038_32_t24-C-R0150
	353357_0039_33_t24-C-R0150
	353357_0040_34_t24-C-R0150
	353357_0041_35_t24-C-R0150
	353357_0042_36_t24-C-R0150
	353357_0043_37_t24-C-R0150
	353357_0044_38_t24-C-R0150
	353357_0045_39_t24-C-R0150
	353357_0046_40_t24-C-R0150
	353357_0047_41_t24-C-R0150
	353357_0048_42_t24-C-R0150
	353357_0049_43_t24-C-R0150
	353357_0050_44_t24-C-R0150
	353357_0051_45_t24-C-R0150
	353357_0052_46_t24-C-R0150
	353357_0053_47_t24-C-R0150
	353357_0054_48_t24-C-R0150
	353357_0055_49_t24-C-R0150
	353357_0056_50_t24-C-R0150
	353357_0057_51_t24-C-R0150
	353357_0058_52_t24-C-R0150
	353357_0059_53_t24-C-R0150
	353357_0060_54_t24-C-R0150
	353357_0061_55_t24-C-R0150
	353357_0062_56_t24-C-R0150
	353357_0063_57_t24-C-R0150
	353357_0064_58_t24-C-R0150
	353357_0065_59_t24-C-R0150
	353357_0066_60_t24-C-R0150
	353357_0067_61_t24-C-R0150
	353357_0068_62_t24-C-R0150
	353357_0069_63_t24-C-R0150
	353357_0070_64_t24-C-R0150
	353357_0071_65_t24-C-R0150
	353357_0072_b_t24-C-R0150

